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RESUMO 

 

Este artigo, é o resultado do estudo sobre a convenção de passivos ambientais em 
melhoria socioeconômica, avaliada sobre o cumprimento dos benefícios da Política 
Nacional de Resíduos Sólidos no Centro de Abastecimento Hortifrutigranjeiro do 
Maranhão - CEASA. Utilizando como base temporal, o período entre agosto de 2016 
a julho de 2017. Nessa abordagem, o processo metodológico utilizado foi a 
pesquisa-ação, que em seu propósito científico possibilitou evidenciar, a falta direta 
da aplicação de Políticas Públicas integradas ao processo de Gestão ambiental, 
contábil e socioeconômico no local. Gerando perdas consideráveis no 
acondicionamento de alimentos; que em suma, poderiam ser tratados e 
redirecionados através da composição e divulgação do banco de alimentos para 
famílias carentes; e ainda, destinados através da segregação de resíduos orgânicos 
para contribuição da agricultura familiar na geração de compostagem e renda. 
Nessa perspectiva, o processo de conscientização ambiental para obtenção do 
desenvolvimento sustentável, é fundamental para o crescimento da CEASA no que 
delimita o crescimento sustentável, principalmente se atrelada às ações de 
melhorias em conjunto entre a gestão estadual, e a gestão interna do local, 
promovendo não só a integração econômica, mais a integração humana condizente 
aos direitos fundamentais, no combate a poluição, a melhoria econômica, a fome, e 
a convenção da desigualdade social.  

Palavras-chave: Conscientização Ambiental, Desenvolvimento Sustentável, 
Passivos Ambientais, Política Nacional de Resíduos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 
 
 
This article, in its objective, analyzed transformation of environmental impacts in 
amon sustainable and socioeconomic improvements within the Supply Center 
Hortifrutigranjeiro – CEASA MA  in the period 2016 to 2017. Using in the processing 
of data, the analysis approach of the action research, described in comparison to the 
exploratory analysis of the field, in meeting the guidelines of the national policy of 
solid waste. In this approach, the results showed that food is still wasted without 
proper control and treatment, which ends up generating expressive environmental 
and accounting liabilities, considering that some of these foods are thrown into the 
sheds and end up being, difficult to access to needy families, and what is not 
segregated, turns to slurry and ends up damaging the soil and the water table 
nearby; The remainder of the waste is routed to the landfill, generating an expressive 
expense with the transport of these. In this context, it was possible to conclude that 
the applicability of public policies integrated between the state and local management 
will be necessary, aiming primarily at environmental awareness on the importance of 
waste management, in the purpose of Converting soil degradation and accounting 
damage into sustainable, to development with environmental preservation and 
combating social inequality. 
 
Key-Words: Environmental Awareness, Sustainable Development, Environmental 
Liabilities, National Waste Policy 
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1 INTRODUÇÃO 

Em meio à era do consumo desordenado, questões pontuais de 

fome e desperdício contextualizam as discussões diretas de passivos 

ambientais na carência de políticas públicas mais definidas em nosso país, 

principalmente quando estão atreladas às consequências de prejuízo contábil, 

impactos ambientais e direitos fundamentais. Porém, a atribuição dessa 

pluralidade nos remete a situações fragilizadas, pela falta de conscientização e 

entendimento sustentável. (GONÇALVES, 2006)  

 Nessa esfera, o controle da contabilidade ambiental para a 

conscientização sustentável na redução de desperdício aparece no contexto 

socioeconômico pelos programas governamentais, como um léxico obrigatório, 

quer em discursos oficiais, quer nos discursos multilaterais, como parâmetro de 

melhoria que serviu, a princípio, para designar processos biológicos e naturais, 

passando a partir dos séculos XVIII e XIX a descrever processos sustentáveis, 

como base para o desenvolvimento humano e econômico na continuação da 

abordagem natural. (DAMBORIARENA, 2001) 

Dentro dessa perspectiva, é importante mensurar a problemática da 

pesquisa: No que concerne as diretrizes da Política Nacional de Resíduos 

Sólidos, quando tratado sobre alto índice de desperdício. A CEASA/MA atende 

os requisitos dessa abordagem? Na perspectiva desse entendimento, objetivo 

desse artigo, consistiu em analisar os desafios da convenção de passivos 

ambientais em melhorias sustentáveis e socioeconômica na destinação final de 

alimentos.  

 Considerando a possibilidade: utilizar a logística reversa através 

desses alimentos para melhoria da agricultura familiar com a criação de 

compostagem. Podendo também, criar bancos de alimentos e destinar a quem 

realmente necessita. E ainda criar parcerias com as Universidades e tratar os 

resíduos como algo provedor de benefício financeiro, como a exemplo, na 

utilização da casca de Côco que pode virar rejunte, ou mesmo a junção do alho 

com a cebola se juntos triturados podem virar um excelente fertilizante. E 
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finalmente possibilitando, a geração de emprego e renda com a capitação de 

catadores de resíduos no local. 

 O contraditório, é que muitos desses alimentos em exposição, 

prejudicam o solo e o lençol freático, e dentro do processo gerencial são gastos 

milhões com transporte desses resíduos para os aterros sanitários, e na 

essência a CEASA pode ser um elo socioambiental no que concerne a 

melhoria sustentável e socioeconômica. Nessa abordagem, foi escolhido a 

CEASA de São Luís/MA, por seu relevante volume de alimentos 

comercializados e desperdiçados no período de 2016 a 2017. Utilizando nesse 

processo metodológico, a pesquisa-ação, para a viabilização da prática 

sustentável e do entendimento sobre o benefício do desenvolvimento 

socioeconômico no foco da Política Nacional de Resíduos Sólidos, e da 

convenção destes, diante da ausência de planejamento adequado no que 

concerne ao descarte. (MACHADO, 2012, P.39-56)  

Nesses termos, propõe-se uma discussão sobre os instrumentos de 

readequação entre os termos da responsabilidade socioambiental e a 

conversão de desperdícios, como medida plausível para obtenção de 

resultados, e melhorias socioeconômicas, ocasionados pela destinação 

inadequada dos resíduos sólidos na CEASA MA. A proposta, no âmbito dessa 

conversão de desperdícios, consiste na utilização de atitudes e valores de 

caráter socioeducativo que segundo a Lei 9.975/1999, regulamentada pelo 

Decreto 4.281/2002: “valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e 

competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso 

comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade”. 

Pode ser a base para melhorias socioeconômicas.  

Acredita-se que a capacidade de conscientização e conversão de 

passivos são aliados fundamentais na questão da convenção de desperdícios1. 

Para que ocorra, a viabilidade dessa relação, é necessário que haja uma base 

compreensiva da educação integrada no processo de Gestão Ambiental que: 

                                                      
1
 Segundo Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA, 2007), pesquisa 
desenvolvida pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), aponta que no 
Brasil os desperdícios com hortaliças atingem 37 quilogramas (kg) por pessoa em um ano, 
sendo que neste mesmo período o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
afirma que são consumidos em média, apenas 35 kg por pessoa. 
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“Proporcione melhores condições na produção e aquisição de conhecimentos e 

habilidades, e, que desenvolva atitudes, visando à participação individual e 

coletiva na gestão do uso de recursos ambientais e na concepção e aplicação 

das decisões que afetam a qualidade dos meios físico-natural e sociocultural 

no meio estudado”.(QUINTAS, J. 2000:18).    
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

Nessa abordagem, a composição do referencial teórico foi essencial 

para a compreensão do conceito e da base histórica, no entendimento da 

convenção de alimentos em benefício da sustentabilidade e do processo 

socioeconômico. Onde foram avaliados os seguintes tópicos:     

 

2.1 Contabilidade e Conscientização Ambiental X Desenvolvimento 

(Sustentável) 

 

 No séc. XX, a noção de contabilidade atrelada a conscientização 

ambiental para melhoria sustentável e socioeconômica não tinha sua base bem 

constituída. O foco era o desenvolvimento capitalista, como bem descrito no 

discurso de posse do presidente dos Estados Unidos, Harry Truman (ESTEVA, 

2000). Essa definição capitalista para entendimento da contabilidade ambiental 

é um dos conceitos mais carregados de ideologia e preconceito, corroborando 

como um poderoso filtro intelectual da nossa percepção do mundo 

contemporâneo, conduzindo-nos a uma divergência do ponto de vista 

sustentável na era do consumo desordenado, constituindo em contraponto o 

economicismo e eurocentrismo (VIOLA, 2000).  

 Nessa abordagem, percebe-se que o economicismo tratado através 

da contabilidade, tem um papel relevante na configuração das imagens 

dominantes da conscientização e do desenvolvimento, porém existe uma vasta 

divergência nesse contexto, principalmente quando tratamos de uma febre do 

século, o consumismo, a percepção do desenvolvimento com o crescimento 

econômico de alguns países e a precária situação de outros; e ainda, com a 

difusão da economia de mercado, a situação ficou catastrófica, pois 

encontramos fome, lixo e miséria; por sua vez, o eurocentrismo sobrecarrega o 

discurso do desenvolvimento sustentável de forma diferenciada, trazendo à 

tona a cultura ocidental de sociedade como parâmetro universal para medir o 

relativo atraso e progresso dos demais povos do mundo. 
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Nessa perspectiva, 

la ideología del desarrollo constituye (y a la vez refleja) toda una 
visión del mundo, en la medida en que presupone una determinada 
concepción de la historia de la humanidad y de las relaciones entre el 
hombre y la natureza, y también asume un modelo implícito de 
sociedad considerado como universalmente válido y deseable 
(VIOLA, 2000. p.12). 

Observar nessa abordagem que esta ideologia ancora-se em alguns 

princípios fundamentais do pensamento moderno ocidental: na fé ilimitada dos 

inesgotáveis aportes científicos (em forma de tecnologia e organizações 

eficientes) ao progresso de nossa qualidade de vida com o consumo 

desordenado. (MACHADO, 2012, P.39-56)  

Todavia, para que se possa ingressar nesse processo, deve-se 

adotar uma compreensão de “pacote cultural ocidental”, cujos programas 

contemplam, segundo Viola: “capitalismo, industrialización, tecnología 

avanzada y democracia representativa, pero también individualismo, 

secularización y utilitarismo” (VIOLA, 2000. p.16). 

Este processo nos remete a uma dimensão da noção de 

desenvolvimento sem conscientização cuja base teórica da primeira noção, 

está constituída na teoria liberal, pois seus critérios para a transformação estão 

alinhados ao progresso, crescimento, consumismo, impacto ambiental, 

distribuição e mercado. Esse paradigma se contrapõem em relação ao trato na 

preservação do meio ambiente; e se sustenta, com o desejo de consumir, e 

percebe-se que, com a crise do paradigma liberal, observada no 

enfraquecimento das expectativas de um progresso cumulativo, ilimitado e 

universal, e com a dificuldade de sustentação de um discurso 

desenvolvimentista pautado no paradigma marxista, emergiu para uma nova 

postura, a da conscientização ambiental que passou a destacar o uso e o limite 

dos recursos naturais; e fez o planeta avaliar os impactos ambientais pelo 

consumo desordenado, mesmo que de maneira pendular, adaptando em 

muitos momentos escala de produção à sua realidade.  

Surgiram nesse contexto, as dicotomias da “alternativa para 

melhoria ambiental” e da “Melhoria ambiental para desenvolvimento 

socioeconômico”, possibilitando um novo enfoque que passou a ser dado pelas 

Políticas Públicas e pelos movimentos sociais como conscientização ambiental; 
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este novo enfoque direciona para a ação compatibilizada entre produção, 

necessidade e desperdício, principalmente quando tratamos das questões 

específicas de fome. (BUENO, 2013) 

Nesse campo de análise, a sustentabilidade demonstra sua grande 

capacidade de transformação, e aqui, revela sua capacidade de reprodução 

contínua, além de enfraquecer o ciclo desordenado do consumo capitalista, 

com seus deslizamentos, seus excessos e suas diferenças. A esta definição  

Bhabha retrata o termo mimetismo, delimitando que “a mímica é uma das 

estratégias mais ardilosas e eficazes do poder e do saber coloniais” (BHABHA, 

1998. p.130). 

Esse discurso comporta o conceito de desenvolvimento em sua 

forma negativa, e nos mostra como algumas ações podem causar ruptura nos 

nossos valores sociais e consequentemente impactar nos nossos bens 

comuns. A exemplo, o esquema explicativo dos grupos sociais desde o 

memorável discurso de posse do Presidente Norte Americano Harry Truman. O 

desenvolvimento vs sustentabilidade é apresentado a partir daí como “su 

concepto de trato justo” (Escobar, 1996. p.19), transformando uma certeza em 

imaginário social. Em outras palavras: o Desenvolvimentismo criara, através de 

um discurso colonial, um domínio de pensamento e de ação definidas e em 

consequência trouxe desaceleração socioeconômica para alguns países, 

prejuízo ambiental, miséria, desperdício, lixo e fome. 

Nessa base, o princípio dissociativo entre fome, desperdício e 

impactos ambientais nos encaminha para situações mais pontuais desse 

mimetismo, a extrema pobreza; e aqui é possível alocar a chamada da 

Organização das Nações Unidas – (ONU 2017) enfatizando que, dos R$ 534 

bilhões investidos para contorna a fome no mundo; o equivalente a R$ 1,5 

bilhões é desperdiçado sem destinação adequada. O que causa total 

divergência à perspectiva instituída pelo crescimento capitalista contra as 

bases para melhoria das questões socioambientais e da saúde pública, pois o 

aumento de resíduos nos encaminha para questões mais pontuais. O que 

Demajorovir (2001) viria chamar de responsabilidade socioambiental. 
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2.2.1 Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) 

 

No Brasil, uma das diretrizes instituídas para o entendimento da 

responsabilidade socioambiental é a Política Nacional de Resíduos Sólidos 

(PNRS). Muito bem definida através da Lei nº 12.305, de 02 de agosto de 

2010, principalmente no trato da “proteção à saúde pública e ao meio 

ambiente, quando a abordagem é a classificação dos resíduos”. Enquanto uma 

política pública, a sua função consiste em estimular e incentivar a alteração dos 

padrões de produção e consumo favorecendo o desenvolvimento sustentável, 

a PNRS possibilita essa melhoria através da aplicação consciente da logística 

reversa. (BRASIL, 2010)2.  

Na sua formulação, a PNRS contém os princípios, objetivos, 

instrumentos e diretrizes relativas à gestão integrada e ao gerenciamento de 

resíduos sólidos, incluindo aqueles perigosos, às responsabilidades dos 

geradores e do poder público e aos instrumentos econômicos aplicáveis 

(BRASIL,2010). São considerados geradores de resíduos sólidos as pessoas 

físicas ou jurídicas, de direito público ou privado, que geram resíduos sólidos 

por meio de suas atividades, incluindo o consumo (BRASIL, 2010)3.  

      Desse modo, o processo gerencial instituído através da gestão 

integrada de resíduos sólidos deve ser compreendido como o conjunto de 

ações direcionadas para a busca de soluções sustentáveis, sendo avaliado na 

transição, as diretrizes da política socioeconômica, ambiental e cultural, sob a 

premissa do desenvolvimento sustentável que retrata os direitos fundamentais 

e a responsabilidade compartilhada como algo comum para o crescimento e 

manutenção do meio ambiente. (BRASIL, 2010).  

De acordo com Arruda (2004), o entendimento sobre responsabilidade 

compartilhada, tratada nas diretrizes e nos princípios da Política Nacional de 

Resíduos Sólidos (PNRS), destaca que no artigo 25 da referida lei, explicita 

que: “O poder público, o setor empresarial e a coletividade são responsáveis 

                                                      
2
 O termo “Resíduos Sólidos” não deve ser confundido com “Rejeitos”, que são resíduos 

sólidos que, depois de esgotadas todas as possibilidades de tratamento e recuperação por 
processos tecnológicos disponíveis e economicamente viáveis, não apresentem outra 
possibilidade que não a disposição final ambientalmente adequada. 
3
 A lacuna de uma legislação específica que regulamentasse a questão dos resíduos sólidos só 

foi resolvida a partir de 2010, com a criação da Lei nº 12.305/10, intitulada Política Nacional de 
Resíduos Sólidos (PNRS), regulamentada pelo Decreto nº 7404/10 (MMA, 2013). 
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pela efetividade das ações voltadas para assegurar a observância da PNRS”. 

Assim, expõe Morelli, “A cada um dos agentes é atribuída alguma 

responsabilidade, cabendo ao setor empresarial (fabricantes, importadores, 

distribuidores e comerciantes) cumprir suas obrigações instituídas também 

pelos artigos 30 a 33 da PNRS” (2009, p. 23)4.  

A responsabilização do compartilhamento dos resíduos sólidos 

demonstra uma nítida relação entre a PNRS e a responsabilidade 

socioambiental. Nesse sentido, o enfrentamento desses problemas 

socioambientais e a opção por um “desenvolvimento sustentável”, 

ecologicamente equilibrado, conforme previsto no art. 225 da Constituição 

Federal baseia-se, inevitavelmente, pela correção das desigualdades sociais, 

tendo em vista que a efetividade dos direitos sociais está necessariamente 

conectada às condições ambientais favoráveis. (BAUMAN, 2013)       

Desse modo, a sustentabilidade pode ser construída através do uso 

adequado dos resíduos sólidos, com a possibilidade logística da utilização de 

modelos integrados, que sejam determinantes tanto para a não geração, que 

se mostrará como uma grande mudança no standard atual de 

produção(redução, reutilização e reciclagem), e para aqueles que ainda 

possam servir de matéria-prima ou insumos para processos produtivos. 

(BARBIERI,2003)     

   E nesse processo, podemos ter nos Centros de Abastecimento 

Hortifrutigranjeiro, grandes parceiros para etapas integradoras da 

sustentabilidade. 

2.2.2 Centro de Abastecimento Hortifrutigranjeiro – CEASA MA 

 

No Brasil, o marco originário das CEASAS se consolidou em 

meados de 1970. Porém, a base histórica desse contexto em muitos momentos 

                                                      
4
 Segundo a (PNRS) no artigo 3º inciso XVI, resíduo sólido é: [ ] material, substância, objeto ou 

bem descartado resultante de atividades humanas em sociedade, a cuja destinação final se 

procede, se propõe proceder ou se está obrigado a proceder, nos estados sólido ou 

semissólido, bem como gases contidos em recipientes e líquidos cujas particularidades tornem 

inviável o seu lançamento na rede pública de esgotos ou em corpos d’água, ou exijam para 

isso soluções técnica ou economicamente inviáveis em face da melhor tecnologia disponível 

(PNRS, 2012, p. 11). 
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se retrata ao ano de 1957, que na busca por modelos exemplares de 

comercialização hortigranjeiro, observou-se na França um modelo expressivo 

de desenvolvimento comercial. Nesse contexto, somente em 1972, através do 

decreto 70.502 do Governo Federal, emergiu esse modelo para o Sistema 

Nacional de Centrais de Abastecimento – SINAC. Que possibilitou na 

sequência o controle comercial através da criação do Programa Estratégico de 

Desenvolvimento, que viria estruturar as CEASAS no país. (CUNHA, 2006) 

As diretrizes instituídas nesse programa, em suma no período de 02 

anos, teve em seu contexto a definição estratégica para melhoria do 

desenvolvimento socioeconômico. E nesse enlace, gerou um modelo 

diferenciado constituído por três frentes públicas, sendo nesse entendimento: 

Companhia Brasileira de Alimentos (COBAL), Companhia Brasileira de 

Armazenamento (CIBRAZEM) e ainda Companhia de Financiamento da 

Produção (CFP). No processo organizacional, esses tipos de programa 

possibilitaram maior proximidade dos modelos europeus, pois fixou no mesmo 

espaço diversas culturas comerciais, que não necessariamente é apenas 

alimentos, e o processo seguiu o modelo Misto (público e privado) de 

gerenciamento fiscal. (TOFANELLI et al., 2009) 

A partir dessas frentes foi possível na concepção de seus 

elementos, criar bases fundamentais na fusão das mesmas para criação da 

CEASA; e na perspectiva dessa Central gerar medidas e melhorias; 

principalmente para união entre o setor público e setor privado. As primeiras 

CEASAS surgiram em São Paulo(CEAGESP inaugurada em 1966) e 

Recife(SUDENE). (CAIXETA FILHO, 1995)   

A atividade fiscal mista da CEASA trouxe à tona parâmetros para a 

melhoria comercial, que emergiu para uma nova forma de gerenciamento de 

alimentos hortifrutigranjeiros, constituindo um conjunto solidificado de 

empresas comerciais no mesmo local (comercialização de frutas, flores, 

alimentos não perecíveis, hortaliças, peixes e etc). Esse processo hoje, 

seguem as diretrizes instituídas pela Companhia Nacional de abastecimento-

CONAB gerenciadora no processo distribuição de alimentos. No Brasil, existem 

62 Centros de abastecimento, gerenciados pela CONAB e todos seguem o 
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modelo SPOT5 de mercado. Porém, uma das fragilidades dos Centros é o 

número de desperdício de alimentos em decorrência muitas vezes do processo 

de armazenamento e da falta de planejamento logístico. (BELIK, 2000) 

Porém, na Capital-Maranhense a CEASA surgiu  em outubro de 1977, 

com a perspectiva de melhor comercialização e controle para pequenos 

agricultores em expansão. A Cooperativa de Hortifrutigranjeiros do Maranhão 

LTDA, que fica situada na Avenida Jerônimo de Albuquerque, 2961 - 

Cohafuma, São Luís – MA, possui aproximadamente 80 boxes diversificados 

comercialmente, com o quantitativo de 550 colaboradores, e sua produção 

anual, segundo a CONAB, em 2016 foi estimada em 116.603.160 kg6, de 

produtos à disposição para comercialização, o que equivale ao valor 

aproximado de R$ 47.423.909,80 em seu faturamento. Em todo o estado 

Maranhense o comércio conta apenas com este centro de abastecimento para 

toda capital e região. Apresentando em toda sua área construída apenas dois 

galpões, criados no final de 2016 para descarte de resíduos.  

Nessa abordagem, questões mais específicas de desperdício é 

possível observar no local, o que nos remete a questões necessárias de 

atenção a falta de políticas públicas mais equitativa e de efeito no 

direcionamento desses alimentos, que de alguma forma poderiam suprir a 

necessidade de comunidades mais vulneráveis socioeconomicamente. (LIMA 

et al.,2013) 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A estrutura metodológica desta análise científica foi construída 

através da Pesquisa ação, que sistematicamente para Cerati (2009) pontua as 

diretrizes essenciais para mudanças, e minimização de conflitos 

socioambientais. Nesse parâmetro Thiollent(2007), destaca que esse tipo de 

pesquisa serve para aproximar o pesquisador do seu campo de estudo; e este 

constrói parâmetros, para conter a carência de um entendimento 

transformador. Para Vergara(2000), a base desse entendimento interpretativo, 

                                                      
5
 Preços formados por oferta e demanda. 

6
 Quantidade de Hortigranjeiros Comercializados nos Mercados Atacadistas, por região, em 

2016. 
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está no planejamento participativo, onde as ações mais diretas e comparativas 

do campo vão se transformando ao longo da pesquisa, e servem para avaliar 

os problemas e gerar sugestões de convenções.  

Com isso, foi essencial avaliar o campo, discutir o meio, comparar as 

singularidades, e destacar as ações de melhorias com a utilização do processo 

participativo de intervenção. O que Barbier(2004) chamaria de intervenção 

socioeducativa, onde o processo participativo permite que o estudo seja 

realizado de forma mais direta e o resultado mais plausível. Nesse contexto, 

foram construídas em análise 3(três) etapas essenciais do processo, 

destacando entre elas: - o conhecimento e comparação dos aspectos positivos 

e negativos do local, - o volume desperdiçado com o estudo da área e 

relatórios ambientais, e; - o conhecimento e as formas de separação e 

destinação final com os reais critérios de desperdícios. Elencando as 

potencialidades e conflitos dessas etapas, possibilitando no entendimento, 

avaliar as melhorias sustentáveis do campo; que se aproximaram da 

interatividade da base científica do objeto de estudo.  

O entendimento obtido através dessa intervenção socioambiental, 

permite através da observação direta, que ações sejam melhor direcionadas, 

principalmente quando tratamos de convenção de desperdícios de alimentos. 

Segundo Collis; Hussey( 2005) e Macke(2006), essa ação pode ser avaliada 

com o planejamento prévio de parâmetro para reaproveitamento consciente,  

onde por desconhecimento, ou mesmo por ausência de ações convertidas que 

elevem o resultado e as potencialidades de melhoria do campo, somente é 

possível a transição através de uma abordagem participante específica, e esta 

só pode ser realizada se no processo for tratada a coleta de dados.  

 

3.1 Coleta de dados 

 

A base temporal utilizada para coleta de dados, teve início em julho 

de 2016 com término em agosto 2017, sobre a orientação do grupo de 

pesquisa científica planejamento ambiental, da Universidade do Ceuma. Onde 

foi analisada a possibilidade de elucidação dos problemas de desperdício com 
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aplicação de soluções sustentáveis para minimização de impactos. Para isso, 

foi considerado: 

- O local da pesquisa por seu alto volume de comercialização de alimentos; 

A Cooperativa de Hortifrutigranjeiros do Maranhão LTDA, fica situada na 

Avenida Jerônimo de Albuquerque, 2961 - Cohafuma, São Luís - MA. 

Atualmente o local possui aproximadamente 80 boxes, com o quantitativo de 

550 colaboradores. 

- O potencial de desperdício; 

Estima-se o equivalente a 36 mil toneladas de resíduo orgânico desperdiçado, 

segundo a Companhia Nacional de Abastecimento CONAB. 

- Conhecimento do campo 

Foram realizadas 19(dezenove) visitas ao local, observando: 

O nível de conhecimento dos colaboradores; 

As ações de melhoria e as possibilidades de transformação; 

A participação da gestão sobre os meios de implementação e transformação de 

resíduos. 

O fator ambiental negativo gerado pelo desperdício; 

O número relevante de famílias carentes no local. 

- Para análise do contexto socioeconômico, foi analisado: 

 Relatório comercial expedido pelo CONAB para avaliação dos passivos 

contábeis em relação aos ambientais; e 

 O posicionamento da instituição Ceasa no processo de conscientização 

sustentável. 

 

4 RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

Foram consideradas no processo as diretrizes da Política Nacional 

de Resíduos Sólidos, sendo essencial interligar o contexto bibliográfico com a 

realidade do local. Sendo identificada na primeira visita a singularidade entre a 

lei e o campo como destacado na tabela 1. 
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LEI 12.305/2010 (PNRS) CAMPO 

Art. 7o  São objetivos da Política 
Nacional de Resíduos Sólidos II - 
não geração, redução, reutilização, 
reciclagem e tratamento dos 
resíduos sólidos, bem como 
disposição final ambientalmente 
adequada dos rejeitos. 

Exposição de Alimento 

Segregação Inadequada 

Potencial Poluidor 

Destinação Inadequada 

                 Fonte: tabela 1 dados coletados pelos autores no campo, 2016 

 
 

Essa complexidade da tabela 1, mostra como a falta de 

entendimento sobre as diretrizes normativas da lei 12.305/2010, gera uma 

visão dissociativa entre diretrizes legais e o campo, o que Eden (2001) 

chamaria de divergência gerencial para melhoria no processo ambiental.  

Compreendendo essa abordagem, foi identificada nas segunda e 

terceira visitas, a falta de conhecimento dos colaboradores do local sobre os 

processos sustentáveis, e transformadores de resíduos orgânicos. Que 

segundo BRAGA( 2008) permitira maior transformação do meio estudado. Ou 

seja, essa falta de conhecimento, gerou o alto teor de desperdício; falta de 

coleta seletiva e grande número de vulneráveis no local.  

Ficou claro ainda que o crescimento de vulneráveis na área tem 

ligação direta com o aumento de resíduos e a fome, que segundo Fiorillo 

(2007), é o resultado de fontes alternativas de condições de vida para os que 

vivem em extrema pobreza.  Dessa maneira observa-se na Figura 1, o 

resultado desse desconhecimento, identificando vários resíduos jogados no 

terreno exposto prejudicando o solo e os lençóis freáticos na sua proximidade; 

e consequentemente vulneráveis que iam em busca de alimentos e acabavam 

recolhendo esses insumos para consumo familiar. 

 

               Fonte: figura 1 - foto obtida pelos autores em área aberta da CEASA MA, 2016 
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Esse tipo de disponibilidade foi devidamente mantida até o final do 

ano de 2016. Muito bem retratado na figura 1, quando mostra o viés do 

desperdício e da necessidade dos vulneráveis no local. Sendo verificado após 

várias transições, a chamada de atenção da mídia local para a política de 

inclusão, onde muitos desses alimentos poderiam servir de base, para 

constituir dentro da CEASA, o programa socioambiental de Banco de 

alimentos. O banco de alimento segundo Silva (2000), é uma cooperação 

social e integradora de alguns governos no país, para possibilitar o acesso de 

comunidades vulneráveis aos alimentos limpo e em possibilidade de consumo.  

Através do banco de alimentos é possível identificar o valor 

nutricional do que ainda pode ser aproveitado, ou mesmo transformado. 

Porém, a mobilização desse ato na CEASA MA só ocorreu em março de 2017, 

através da iniciativa do governo sobre imposição da mídia local. Na figura 2 

observa-se a tentativa da CEASA na convenção desse desperdício. Após 

várias reuniões, palestras educativas, e novas propostas do Governo Estadual, 

a CEASA cria um galpão coberto para recepção desses alimentos. 

 

 
                         Fonte: figura 2 obtida pelos autores no galpão da CEASA MA, 2016

 
 A discussão sobre essa abordagem mostrou que a CEASA não 

atingiu sua eficácia com essa primeira tentativa pois, apesar do bom espaço, 

os resíduos continuavam juntos, o que dificultava a valorização de alimentos 

limpos em separação aos sólidos, e prejudicava o acesso de vulneráveis a 

eles. O problema da junção dos resíduos é seu alto teor de contaminação, que 

para Monteiro (2003), não atinge sua eficácia, pois se não existe a separação 

entre resíduos sólidos e orgânicos, não é possível identificar seus riscos e 

potenciais. Com isso, esses alimentos se transformavam em dejetos e 

consequentemente seu destino era os aterros do município. 
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 No período da quinta à décima primeira visita foi possível identificar 

a necessidade de rever os conceitos ambientais na CEASA, evidenciando de 

fato a necessidade emergencial do estado em implantar a Gestão Integrada de 

Resíduo Sólido Orgânico para compor seu projeto.Com o propósito estratégico 

de reduzir os passivos ambientais, a Secretaria de Infraestrutura, realizou 

alguns encontros para compor o processo integrado de mudanças, que 

avaliaria o trato eficiente da destinação de resíduos sólidos orgânicos, para 

poder gerar benefícios com a separação de alimentos limpos.Com isso, deram 

o primeiro passo no processo documental e estrutural do banco de alimentos. 

 

4.1 Aspectos Positivos 

Após esse entendimento, a CEASA constrói dentro do galpão um 

muro para separar os resíduos. A figura 3 mostra o processo positivo de 

transformação, a Direção da CEASA MA, em parceria com o governo, criou um 

ecoponto para separação dos alimentos e através de um projeto específico 

criou o Banco de alimentos.  

 

 
                                                    Fonte: figura 3 foto obtida pelos Autores, 2017 

A figura 3 mostra o marco iniciativo de mudanças, e o 

reconhecimento orgânico dos vegetais e frutas tantas vezes desperdiçados; e 

agora separados e com boas melhorias no processo de destinação. A figura 4 

mostra a evolução da separação de resíduos, o processo organizacional entre 

sólido e orgânico, que permitiria a CEASA nessa etapa destinar seus resíduos 

sólidos para as Cooperativas que tratariam esse material de forma sustentável 

e econômica para melhoria ambiental.  
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                                             Fonte: figura 4 foto obtida pelos Autores, 2017 

 

Nesse processo as figuras 3 e 4 revelam o desenvolvimento 

sustentável, através de ações de melhoria, que permitiu destacar através da 

tabela 2 o resumo comparativo sobre as ações sustentáveis realizadas e seus 

Aspectos positivos e negativos no processo de transição para aplicabilidade de 

ações gerais na CEASA MA. 

 
 

AÇÕES SUSTENTÁVEIS PONTOS NEGATIVOS 
INÍCIO 

PONTOS POSITIVOS 
HOJE 

Perfil - Grande número de 
alimentos:±  36 mil 

toneladas desperdiçadas 

- Separação dos resíduos 
sólidos de resíduos 

orgânicos 

Destinação Final - Desconhecimento sobre 
destinação final 

- Banco de alimentos 
- Cadastro de vulneráveis 

Coleta seletiva - Não havia - Criação de galpão 

Gestão Ambiental - Não há certificação 
ambiental 

- Atenção do Estado para 
implementação da gestão 

integrada 

                                            Fonte: tabela 2  criada pelos Autores, 2017 

 

Esse entendimento possibilita observar a interferência de melhoria 

através da conscientização do saber, mostrando que na natureza existem 

possibilidades de mudanças; e essas mudanças só ocorrem com o 

entendimento e o reconhecimento da educação ambiental. (DIAS,2003)  

Segundo Jacobi(2003), a educação ambiental possibilita um melhor 

entendimento sustentável; e ainda, destaca soluções essenciais para 

contribuição socioeconômica, pois “busca considerar as dimensões política, 

econômica, ambiental, cultural e social, com controle social e sob a premissa 

do desenvolvimento sustentável” (art. 3, inciso XI da Lei 12.305/2010). No 

quadro 1, evidenciamos o volume de alimentos. Segundo a CONAB– 

Companhia Nacional de Abastecimento, a CEASA MA comercializou o volume 
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de 116.603.160 kg7, de produtos à disposição para consumo, o que equivale ao 

valor  aproximado de R$ 47.423.909,80 em seu faturamento. Ao percebermos 

o volume desperdiçado de ± 36 mil toneladas, entendemos de imediato que há 

um passivo considerável no faturamento local. Já em 2017 o volume foi de  

155.192.570 kg8. Porém, se aplicamos a possibilidade de reaproveitamento 

consciente o prejuízo se tornará um grande benefício para as três partes (meio 

ambiente CEASA e famílias carentes). (FREITAS,2012)  

 

 HORTIFRUTIGRANJEIROS 

ENTREPOSTO 
ATACADISTA 

Volume(kg) 
2016 

%em 
Relação a 

2015 

 
Valor(R$) 2016 

%em 
Relação a 

2015 

CEASA-BA 
SALVADOR 

463.786.056 -12,28% 1.089.987,26 6,44% 

CEASA –BA 
PAULO AFONSO 

7.151.789 -30,90% 20.811.811,45 -24,63% 

CEASA-CE - 
FORTALEZA 

510.087.470 -4,53% 1.371.506.940,00 11,18% 

CEASA-CE-
TIANGUÁ 

77.241.400 2,36% 121.814.490,00 20,95% 

CEASA-CE 
CARIRI 

51.514.130 5,31% 80.634.780,00 7,00% 

CEASA – SÃO 
LUÍS 

116.603.160 
 

-11,13% 47.423.909,80 - 36% 

CEASA PB 
CAMPINA 
GRANDE 

151.920.674 3.57% 306.234.563,55 -3,39% 

CEASA – PB 
JOAO PESSOA 

117.718.429 -2,48% 230.766.015 8,87% 

CEASA-PB 
PATOS 

40.241.031 -6.06% 70.318.841,53 15,39% 

CEASA-PE 
RECIFE 

649.162.000 -2,04% 1.631.450.000,00 13,84% 

CEASA-PE 
CARUARU 

23.000.000 -9.09% 40.000.000,00 -9,09% 

SUBTOTAL 
NORDESTE 

2.208.426.139 -5,10% 3.874.627.428,89 10,54% 

                                      Fonte: Quadro 1 - Volume comercializado em CONAB  2016 

 
Se compararmos os dados, a CEASA  MA está bem abaixo em seu 

volume de comercialização – 11,13%, em comparação às CEASAS de Recife 

13,84%,  Patos 13,84% e João Pessoa 8,87%, o que nos permite entender que 

                                                      
7
 Quantidade de Hortigranjeiros Comercializados nos Mercados Atacadistas, por região, em 

2016. 

8
 Quantidade de Hortigranjeiros Comercializados nos Mercados Atacadistas, por região, em 

2017. 
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aquilo que não foi comercializado foi desperdiçado. Para Monteiro(2001), o 

desperdício de resíduos orgânicos é um fator socioambiental, gerador de 

poluição, que prejudica os cofres públicos em seus passivos, gera muita fome e 

em muitos casos, a singularidade desse processo chama atenção para fatores 

de mobilização onde ocorre a sensibilização ambiental.  

Segundo Guimarães (1995), o processo de sensibilização ambiental 

é fundamental, pois se aproxima do fato gerador – no caso da CEASA o que 

não é comercializado, e não obtido pelas famílias carentes, vai para o aterro 

sanitário. Com isso, na décima segunda até a decima nona visita, foi observado 

que a CEASA passou a ter por parte do governo maior atenção para suas 

ações de desperdício, foram observadas: palestras educativas, reuniões dos 

interventores governamentais com o apoio dos gestores e palestras sobre 

conscientização socioambiental através de cadastro participativo de 

comunidade carentes.  

Todas essas ações tiveram um único propósito, mostrar as 

melhorias através da educação ambiental. Segundo Barbieri(2003), a educação 

ambiental é a base para melhoria do processo educativo. Através desse 

entendimento é possível a mudança de hábitos destrutivos ao meio ambiente, e 

nesse processo é possível dizer que nem todo lixo é lixo, e no meio ambiente 

tudo pode se transformar. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nessa base, 64% do material da Ceasa é resíduo orgânico, nas 

reuniões ocorridas no período da pesquisa foi perceptível que poucos tinham o 

conhecimento sobre o processo de reutilização de resíduos e seus tipos 

diferenciados de transformação. A solução foi o banco de alimentos. Nesse 

contexto, podemos concluir que a CEASA vem buscando estratégias para 

converter os impactos ambientais. Com essa ação, grande parte dos alimentos 

que eram desperdiçados, são tratados com aproveitamento racional.  

O Programa de Banco de Alimentos é uma realidade porém o 

cadastro até o final dessa pesquisa não havia atingido a sua eficácia originária, 

pois um dos erros primordiais do processo é a divulgação, poucos sabem sobre 

esse programa ou mesmo tem acesso aos canais que estão sendo divulgados. 
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Em uma ação participante em muitos momentos foi sugerido a 

parceria com o pequeno e médio produtor agrícola, com a criação do 

ecocompostagem que muito contribuiria para geração de horta e criação de um 

solo orgânico mais produtivo. E em contrapartida consequentemente a redução 

dos valores de venda no retorno das hortaliças, e ainda possibilitasse a 

realização da parceria com as Universidades da Capital, para elaboração de 

projetos educacionais, que trabalhem a exemplo da transformação da casca de 

côco para rejunte, bem como trate a matéria orgânica para se transformar em 

biogás.  

 Ao perceber a diferença que este tipo de ação sustentável traria, a 

CEASA MA deixaria de jogar fora 36 mil toneladas de alimentos e contribuiria 

para melhoria de vida e geração de emprego e renda de muitas comunidades 

na Capital e municípios no Maranhão. 
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ANEXO A: ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO PERÍODO 

 

 Levantamento bibliográfico;  

 Participação de aulas, Workshops, palestras e mesas redondas; 

 Participação nas reuniões semanais de grupo no Campo; 

 Leituras e discussão de textos propostos; 

 Apresentação de Artigos científicos; 
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ANEXO B: Normas para submissão na Revista  

 

English title here 

 

 

Author One1, Author Two2 and Author Three3 

 
1Affiliation, City, Country 

E-mail 
2Affiliation, City, Country 

E-mail 

 
  

 

Abstract 

The abstract should contain a maximum of 200 words. The abstract should contain a maximum of 200 words. The abstract should 
contain a maximum of 200 words. The abstract should contain a maximum of 200 words. The abstract should contain a maximum of 
200 words. The abstract should contain a maximum of 200 words. The abstract should contain a maximum of 200 words. The abstract 
should contain a maximum of 200 words. The abstract should contain a maximum of 200 words. The abstract should contain a 
maximum of 200 words. The abstract should contain a maximum of 200 words. The abstract should contain a maximum of 200 words. 
The abstract should contain a maximum of 200 words. The abstract should contain a maximum of 200 words. The abstract should 
contain a maximum of 200 words. The abstract should contain a maximum of 200 words. The abstract should contain a maximum of 
200 words. The abstract should contain a maximum of 200 words. The abstract should contain a maximum of 200 words. The abstract 
should contain a maximum of 200 words. The abstract should contain a maximum of 200 words. The abstract should contain a 
maximum of 200 words. 

 
Keywords: Word1. Word2. Word3. 
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1 Introduction 

Nonononononon nonononon nonononononononono, nonononn, nononono, nnnn, 

nonono nononononononon ononono n onononono nono no nonon ononon nononono 

onnonoononoonoonono nonoon nono non non onon nono non 

Ononono n onononono nono no nonon ononon nononono onnonoononoonoonono 

nonoon nono non non onon nono ononono n onononono nono no nonon ononon 

nononono onnonoononoonoonono nonoon nono non non onon nono ononono n 

onononono nono. 

1.1 Subsection Example 

Nonononononon nonononon nononononono nonono (NONO-NONO, 2007) nono 

nonn, nononono, nnnn, nonono nononononononon ononono n onononono nono no nonon 

ononon nononono onnonoononoonoonono nonoon nono non non onon nono non. 

1.1.1 Subsubsection Example 

Nonononononon nonononon nononononono nonono (NONO-NONO, 2007) nono 

nonn, nononono, nnnn, nonono nononononononon ononono n onononono nono no nonon 

ononon nononono onnonoononoonoonono nonoon nono non non onon nono non. 

 

2 How to Include Figures 

The figures should preferably be in PDF or TIFF format. You can include pictures in your 

work. For example, see Figure 1. 

Note that you can include figures in the two-column format respecting the edges of the 

article, as in Figure 2. You can also include and reference subfigures, such as Figure 2 

(a) and Figure 2 (b). 
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Figure 1 - Figure caption model 

 

  

Figure 2 – Figure 2(a) and figure 2(b)      

 

Nonononononon nonononon nonononononononono, nonononn, 

nononono, nnnn, nonono nononononononon ononono n onononono nono no 

nonon ononon nononono onnonoononoonoonono nonoon nono non non onon 

nono non 

Ononono n onononono nono no nonon ononon nononono 

onnonoononoonoonono nonoon nono non non onon nono o nonon ononon 

nononono onnonoononoonoonono nonoon nono non non onon nono ononono n 

onononono nono. 

 

3 Examples of Tables and Equations 

Exemple Table 1 

Table 1 – Example table 1 

(a) (b) 



 

 

Name Score Name Score 

Richard 11,999 Paul 19,566 

John 12,333 Doe 23,333 

Richard 12,323 Miles 48,989 

 

Exemple Table 2 

Table 2 – Exemple table 2 

 Latitude (
o
) Longitude (

o
) 

P1 25
o
25’25,000000” -25

o
25’25,000000” 

P2 -25
o
25’25,000000” 120

o
25’25,000000” 

P3 00
o
00’0,003240” 89

o
59’59,996760” 

P4 00
o
00’0,003240” 179

o
59’59,996760” 

 

An example of a numbered equation can be found in (1). 

 

(1) 

 

Only equations referenced in the text should be numbered. 

4 Examples of citations 

Nonoo nono no no no Castro et al. (2001) nono nono nnono. Silva e 

Andrade (2002) nonononon nonon no n, nonono, nononon nonoo (FANTUCCI, 

2001; SILVA; ANDRADE, 2002) nonon nnon ono non n o nono nonono no noo, nnon o, 

nononono, nononon nono o onononon o onononn. Nonon nnon ono non n o 

nono nonono no noo, nnon o, nononono, nononon nono o onononon o 

onononn. 

Nonon nnon ono non n o nono nonono no noo, nnon o, nononono, 

nononon nono o onononon o onononn. Nonon nnon ono non n o nono nonono 

no noo, nnon o, nononono, nononon nono o onononon o onononn. 

Nonon nnon ono non n o nono nonono no noo, nnon o, nononono, 

nononon nono o onononon o onononn. Nonon nnon ono non n o nono nonono 

no noo, nnon o, nononono, nononon nono o onononon o onononn. Nonon nnon 

ono non n o nono nonono no noo, nnon o, nononono, nononon nono o 

onononon o onononn. 



 

 

Nonon nnon ono non n o nono nonono no noo, nnon o, nononono, 

nononon nono o onononon o onononn. 

Nonono, nonono, nononoonoonnonn nono no on nonono nonon o nono nono 
no nonon ono nonono, nonono, nononoonoonnonn nono no on nonono nonon o 
nono nono no nonon ono non ono nnon nn on o non onono non o onnon nono 
no, n o n on on onon ono non nonono nono nono nonon on non no nonono, 
nonono,nononoonoonnonn nono no on nonono nonon o nono nono no nonon 
ono non ono nnon nn on o non onono non o onnon  n, no no,  n o n on on onon 
ono non nonono nono nono nonon on non no nononononono nno non ononon. 
(ANDRADE, 2002, p.10) 

 

5 Conclusions 

Include your conclusions here. Include your conclusions here. Include 

your conclusions here. Include your conclusions here. Nonono, nonono, 

nononoonoonnonn nono no on nonono nonon o nono nono no nonon ono 

nonono, nonono, nononoonoonnonn nono no on nonono nonon o nono nono no 

nonon ono nonono, nonono, nononoonoonnonn nono no on nonono nonon o 

nono nono no nonon ono nonono, nonono, nononoonoonnonn nono no on 

nonono nonon o nono nono no nonon ono nonono, nonono, nononoonoonnonn 

nono no on nonono nonon o nono nono no nonon ono nonono, nonono, 

nononoonoonnonn nono no on nonono nonon o nono nono no nonon ono. 

Nonono, nonono, nononoonoonnonn nono no on nonono nonon o nono 

nono no nonon ono nonono, nonono, nononoonoonnonn nono no on nonono 

nonon o nono nono no nonon ono nonono, nonono, nononoonoonnonn nono no 

on nonono nonon o nono nono no nonon ono nonono, 

nonono,nononoonoonnonn nono no on nonono nonon o nono nono no nonon 

ono nonono, nonono, nononoonoonnonn nono no on nonono nonon o nono 

nonono, nonono, nononoonoonnonn nono no on nonono nonon o nono nono no 

nonon ono nonono, nonono, nononoonoonnonn nono no on nonono nonon o 

nono nono no nonon ono.  
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